
 

 

  
  
RELATÓRIO DE VISITA DE INSPEÇÃO DO CONSELHO CARCERÁRIO  

  

I. UNIDADE PRISIONAL: Presídio Feminino Regional de Joinville  

  

II. DATA: 13 /08/2025  

  

III. CONSELHEIROS/AS E VISITANTES: Conselheiras Cynthia Pinto da Luz, Valdete 

Daufemback, capelão Rubens, psicólogo e professor orientador Nasser Haidar Barbosa e as alunas 

do curso de Psicologia do Ielusc, estagiárias Priscila Firmino, Heloisa Sant’Anna e Mariana 

Pereira.  

   
IV. RECEPÇÃO/ACOLHIDA: A recepção foi conduzida pela diretora do presídio, Janaína Jeane 

dos Santos, que nos acolheu com muita cordialidade em sua sala, onde nos espera um café com 

doces e, em seguida, acompanhou o grupo de conselheiras e conselheiros até as salas institucionais.  

  
V. LOCAIS VISITADOS NA INSPEÇÃO: A inspeção teve início na sala da diretora Janaína Jeane 

dos Santos. À esquerda, logo na entrada, observamos uma área aberta com grama, onde uma 

interna realizava atividades externas: ela estava sentada cuidando da horta. Tivemos a 

oportunidade de conhecer a cozinha da instituição. Ainda durante o percurso, foi relatada a 

existência de um curso de amamentação destinado às gestantes internas, que ocorria no auditório 

da unidade. Essa iniciativa demonstra a preocupação da instituição em oferecer atividades 

educativas e de orientação voltadas à saúde materno-infantil e ao preparo das mulheres para o 

exercício da maternidade. Por fim, seguimos até o corredor onde está a sala da assistente social 

Verônica, a rouparia e uma sala que será destinada à instalação de três máquinas de costura, para 

uso das mulheres presas, como, pequenos consertos em uniformes e outras peças de cama, roupa 

e banho, confecção de calcinhas e tops feminismos, através da implantação de uma Oficina de 

Costura. A aquisição do maquinário aguarda desfecho de Edital da Justiça Federal, onde o CCJ 

pleiteia a verba em favor da unidade prisional.  
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VI. LOTAÇÃO DA UNIDADE PRISIONAL:  A unidade prisional feminina, sob direção da policial 

penal Janaina dos Santos, abriga atualmente 320 internas, embora sua capacidade seja de apenas 

280 vagas, configurando um cenário de superlotação.    

  

VII. PROBLEMAS DETECTADOS:   

 
• ESTRUTURA:  O presídio trabalha para superar desafios estruturais, buscando dar conta de 

pequenos reparos e manutenção, situação agravada pela redução do uso do cartão corporativo, que 

anteriormente era disponibilizado pelo Estado. Embora a capacidade oficial seja de 280 vagas, 

atualmente a unidade abriga cerca de 320 detentas, refletindo uma realidade de inicio de condição de 

superlotação. Para ajustar a ocupação, cada cela foi organizada para comportar duas internas, 

especialmente aquelas que participam de atividades laborais na instituição, garantindo que todas 

tenham acesso a uma cama individual.  

Além da estrutura física das celas, a unidade enfrenta desafios no monitoramento eletrônico, devido 

à falta de tornozeleiras, o que exige a realização de rodízio ou o empréstimo de equipamentos entre 

as unidades prisionais. Por outro lado, a unidade aproveita sua infraestrutura de forma positiva, como 

no projeto em desenvolvimento das máquinas de costura, que oferece espaço e equipamentos para a 

confecção de roupas pelas próprias internas, contribuindo tanto para a ocupação do tempo quanto para 

o desenvolvimento de habilidades práticas.  

• ALIMENTAÇÃO: Em relação à alimentação, foi realizada uma visita à cozinha do presídio. Nesse 

momento, foi observada a preparação do jantar, onde estavam sendo feitos steaks, tanto para o 

Presídio Feminino quanto para o Masculino, além da fritura de ovos para o Presídio Masculino. A 

cozinha possui três grandes panelas industriais, utilizadas para cozinhar arroz, feijão e outros tipos 

de alimentos. As próprias detentas preparam as refeições que outras detentas(os) irão consumir 

durante o dia. A cozinha apresentava bom estado de limpeza e organização.   

 

• SAÚDE:  Referente à saúde, durante essa visita, discutiu-se principalmente sobre as gestantes 

encarceradas (cinco no total). Segundo as informações obtidas, gestantes com   gravidez normal, 
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entre 36 e 38 semanas, conseguem o regime domiciliar. Já as gestantes de risco, mediante 

apresentação de laudo médico, recebem monitoramento diário, com consulta médica uma vez por 

semana. Foi relatado que as gestantes com gravidez de risco, quando há solicitação ao Ministério 

Público, permanecem no presídio o máximo possível, a fim de receberem o tratamento adequado.   

 

• HIGIENE E VESTUÁRIO:  Observamos algumas internas estendendo as roupas no sol, 

evidenciando a rotina de lavagem e secagem das peças. Na rouparia constatamos que os uniformes e 

as roupas de cama estavam limpos, devidamente dobrados e organizados, o que demonstra a 

manutenção da ordem e higiene nesse setor. Durante a visita à cozinha observamos algumas internas 

que estavam designadas para a higienização dos utensílios, realizando a limpeza das panelas 

industriais utilizadas no preparo das refeições.   

 

• EDUCAÇÃO:  Durante a visita, foi possível observar que a instituição oferece diversas 

oportunidades educativas e de capacitação para as internas. No dia da visita, estava sendo realizado 

um curso de amamentação para gestantes, com foco no desenvolvimento do conhecimento das mães 

nessa área. Além disso aulas do ensino regular estavam sendo ministradas em outras salas. 

As salas de aula da instituição são bem estruturadas e oferecem cursos que vão desde o nível primário 

até o nível superior, além de atividades voltadas ao desenvolvimento de habilidades práticas. Além 

disso, a instituição mantém parceria com a escola CENEC, que oferece cursos profissionalizantes 

em EAD, com carga horária de 60 a 230 horas, distribuídos em períodos que variam de 15 a 58 dias, 

ampliando ainda mais as possibilidades de aprendizado e qualificação das internas.  

• TRABALHO: As internas participam de algumas atividades laborais dentro da unidade. O projeto 

das máquinas de costura, atualmente em desenvolvimento, prevê a confecção de roupas pelas 

internas, com o objetivo de promover o desenvolvimento de habilidades práticas. Além disso, há 

trabalho na cozinha, no qual as internas preparam as refeições, organizam e mantêm o local, 

contribuindo para o funcionamento da unidade. Outro espaço de ocupação é a horta, onde as internas 

participam da manutenção e cuidado das plantas, desenvolvendo responsabilidade e habilidades 
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práticas. Porém, há que se registrar que a oferta é muito menor do que a demanda, havendo mão de 

obra subutilizada e falta de opções de trabalho na unidade prisional feminina.  

 

• VISITAS: Durante a visita, foi mencionado pela diretora que as mães internas têm a possibilidade 

de encontros com seus filhos, os quais ocorrem duas vezes por semana. Essa prática busca preservar 

o vínculo familiar e afetivo, mesmo em contexto de privação de liberdade, reconhecendo a 

importância da maternidade e da manutenção das relações familiares no processo de reintegração 

social.  

    

• OUTRAS INFORMAÇÕES: A instituição recebe doações diversas, que contribuem 

significativamente para o atendimento das necessidades das internas, complementando os recursos 

disponíveis e apoiando o funcionamento da unidade. Entre os itens mais demandados, há uma 

necessidade especial de roupas plus size, que são fundamentais para garantir conforto, dignidade e 

bem-estar às internas, considerando a diversidade de corpos presentes na população carcerária. Essas 

doações desempenham um papel importante na promoção de condições adequadas de acolhimento 

e no apoio às atividades cotidianas da unidade. De forma geral, se detecta que a presença do Estado 

na unidade prisional ainda é deficiente, com problemas de escassez de recursos e insumos que 

atendam as necessidades básicas das mulheres presas. A equipe de direção prisional necessita de 

muita articulação e contatos externos para atender a todas as exigências que compõem as 

necessidades básicas para a plena execução da pena. 

 

 

 

 

 

 

 



  

      
  

  
Rua Dr. Plácido Olímpio de Oliveira, 660 – CEP 89202-450 – Joinville-SC 

47-3025-3452 (WhatsApp) – conselhocarcerario@gmail.com – conselhocarcerariojlle.org.br 
  

Página 5 

REGISTROS DA VISITA – PRF – 13/08/2025 
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